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ESCOPO

• ESTRUTURA JURÍDICA E DE SEGURANÇA

• LIVRO BRANCO DA DEFESA E AVALIAÇÃO DA

DEFESA DE 1998

• AVALIAÇÃO DA DEFESA DE 2015

• PLANOS NACIONAIS

• POLÍTICAS E RECURSOS DE DEFESA

• O PAINEL DE REVISÃO DE ALTO NÍVEL DE 2018 SOBRE A AGÊNCIA DE 

SEGURANÇA DO ESTADO E AS SUAS IMPLICAÇÕES

• MECANISMOS DE MONITORIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO

• LIÇÕES APRENDIDAS E IMPLICAÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DA 

ESTRATÉGIA DE SEGURANÇA NACIONAL (NSSD)



ESTRUTURA JURÍDICA E DE SEGURANÇA

CONSTITUIÇÃO DE 1996

• PRINCIPAL FORÇA ORIENTADORA PARA A ESTRUTURA DE SEGURANÇA

• MUDANÇA PARA A DEMOCRACIA 

• SEÇÃO 198 – SEGURANÇA NACIONAL – DEVE REFLETIR A RESOLUÇÃO DOS SUL-AFRICANOS

• SEGURANÇA NACIONAL SUJEITA À AUTORIDADE DO PARLAMENTO E DO EXECUTIVO NACIONAL

• PRINCIPAL OBJETIVO: DEFENDER E PROTEGER A INTEGRIDADE TERRITORIAL  

LEI DE DEFESA DE 2002

• ASSEGURAR A DEFESA DA REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL

• COMPOSIÇÃO DO DEPARTAMENTO, FORÇA DE DEFESA NACIONAL E SECRETARIA DE DEFESA

• FORMULAÇÃO E EXECUÇÃO DE POLÍTICAS DE DEFESA SUJEITAS À AUTORIDADE DO PARLAMENTO

E DO EXECUTIVO NACIONAL 



LIVRO BRANCO DA DEFESA E AVALIAÇÃO DA DEFESA

LIVRO BRANCO DA DEFESA DE 1996 “DEFESA NUMA DEMOCRACIA” 

 PROCESSO DE CONSULTA

 VÁRIOS PROCESSOS, 1ª VEZ NA HISTÓRIA DA ÁFRICA DO SUL

 OBJETIVO PRINCIPAL: IMPORTÂNCIA DE INFORMAR OS CIDADÃOS E OUTROS ESTADOS

SOBRE AS NOVAS POLÍTICAS 

 INSTITUIÇÃO NACIONAL QUE DEPENDE DE APOIO PÚBLICO E RECURSOS PÚBLICOS PARA

CUMPRIR SEUS MANDATOS

AVALIAÇÃO DA DEFESA DE 1998

 PROCESSO DE CONSULTA

 CONFERÊNCIAS CONSULTIVAS

 WORKSHOPS REGIONAIS NAS 9 PROVÍNCIAS

 AMBOS ABERTOS AO PÚBLICO

 VÁRIOS BRIEFINGS PARA AS COMISSÕES PARLAMENTARES



AVALIAÇÃO DA DEFESA DE 2015
PROCESSO DE CONSULTA

 REALIZADO AO LONGO DE CINCO ANOS – AMPLA CONSULTA: 435 ENGAJAMENTOS

 VÁRIAS PARTES INTERESSADAS – INTERNA E EXTERNAMENTE – SADC, UA E OUTRAS

 ESTUDO DE 44 AVALIAÇÕES INTERNACIONAIS DE DEFESA E ESTUDO DETALHADO DE 10 AVALIAÇÕES

 10 IMBIZOS (REUNIÕES PÚBLICAS) NAS 9 PROVÍNCIAS

SEGURANÇA NACIONAL

 DELINEIA OS OBJETIVOS DE SEGURANÇA DA ÁFRICA DO SUL 

SOBERANIA, INTEGRIDADE TERRITORIAL, INDEPENDÊNCIA POLÍTICA E ECONÓMICA 

PROMOÇÃO DA SEGURANÇA REGIONAL E CONTINENTAL 

 INTEGRAÇÃO REGIONAL E CONTINENTAL - ESSENCIAL PARA A PROSPERIDADE E SEGURANÇA DO PAÍS

 FORÇA DE DEFESA - UM INSTRUMENTO ÚNICO PARA DILIGENCIAR AS PRIORIDADES DE SEGURANÇA E

DE POLÍTICA EXTERNA 

 ACIONAMENTO DE INSTRUMENTOS DE ÚLTIMO RECURSO DA FORÇA DE DEFESA PARA PROTEGER E 

DEFENDER A ÁFRICA DO SUL



PLANOS NACIONAIS 

PROGRAMA DE RECONSTRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO

• ESTRUTURA DE POLÍTICAS PARA O PROGRESSO SOCIOECONÓMICO INTEGRADO E COERENTE 

• MOBILIZAR PESSOAL E RECURSOS PARA ERRADICAR OS RESULTADOS DO APARTHEID 

• OBJETIVO: CONSTRUIR UM FUTURO DEMOCRÁTICO, NÃO RACIAL E NÃO SEXISTA

PLANO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ATÉ 2030

• OBJETIVO PRINCIPAL: ELIMINAÇÃO DA POBREZA E REDUÇÃO DA DESIGUALDADE ATÉ 2030

• CADA DEPARTAMENTO DO GOVERNO TEM UM PAPEL A DESEMPENHAR ENQUANTO O

PAÍS CAMINHA PARA 2030 

• OPERACIONALIZADO POR MEIO DE UM PLANO QUINQUENAL: ESTRUTURA ESTRATÉGICA EM

MÉDIO PRAZO, 2014–2019

• VÍNCULOS: CONTRABANDO TRANSFRONTEIRIÇO E PAPEL DA SANDF* – ESTRATÉGIAS E 

SUBESTRATÉGIAS DE PROTEÇÃO DAS FRONTEIRAS

* – Acrónimo em inglês para Força de Defesa Nacional da África do Sul



POLÍTICAS E RECURSOS DE DEFESA

ORIENTADOS PELO ORÇAMENTO OU PELO MANDATO?

• PERGUNTA FEITA DEVIDO AO DECLÍNIO DO ORÇAMENTO

• EXPECTATIVAS: MISSÕES DE APOIO À PAZ; PROTEÇÃO DAS FRONTEIRAS; APOIO À POLÍCIA E 

OUTROS DEPARTAMENTOS; APOIO EM EMERGÊNCIAS E DESASTRES; CIBERSEGURANÇA E 

OBRIGAÇÕES INTERNACIONAIS. 

• DEBATE SOBRE INVESTIMENTOS EM DEFESA OU NA PRODUÇÃO DE BENS, ACORDO SOBRE 

ARMAS, ARGUMENTOS SOBRE OS DIVIDENDOS DA PAZ

NÍVEIS DE FINANCIAMENTO DAS FORÇAS ARMADAS DA ÁFRICA DO SUL 

• PREOCUPANTE (MENOS DE 1% DO PIB) – DESEQUILÍBRIO ENTRE PESSOAL, DESPESAS 

OPERACIONAIS E CAPITAL

• CAPACIDADES DE DEFESA COMPROMETIDAS E FRAGMENTADAS – PODEM SER

PERDIDAS NO FUTURO

DESAFIOS 

• FINANCIAMENTO ADEQUADO É DIFÍCIL EM CONDIÇÕES ECONÓMICAS PRECÁRIAS E

DIANTE DE OUTRAS PRIORIDADES SOCIOECONÓMICAS URGENTES



O PAINEL DE REAPRECIAÇÃO DE ALTO NÍVEL SOBRE O 
ORGANISMO DE SEGURANÇA DO ESTADO: IMPLICAÇÕES E 

DESENVOLVIMENTO DA ESN 
• 2007 PROJECTO DA ESN – PARADO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

• 2013 ESN CONFIDENCIAL  – DIFICULDADE DAS CONSULTAS

• AMBOS ELABORARAM NICOC – DESAFIOS – PREOCUPAÇÕES DE DEFESA

RECOMENDAÇÕES PRINCIPAIS

• O DESENVOLVIMENTO DE UMA ESTRATÉGIA DE SEGURANÇA NACIONAL É UMA MATÉRIA URGENTE:

• REAPRECIAÇÃO DA ESTRUTURA: REAPRECIAÇÃO ABRANGENTE: 

• RESTABELECIMENTO DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

• APERFEIÇOAR OS MANDADOS DA SSA, INFORMAÇÕES DE DEFESA E INFORMAÇÕES SOBRE CRIME

OUTRAS RECOMENDAÇÕES

• POLÍTICA E ORDENS

• MANDATO E CAPACIDADE

• SUPERVISÃO

UMA ESN CREDÍVEL É UMA FERRAMENTA POLÍTICA CRUCIAL QUE ESTABELECE O CONTEXTO MAIS AMPLO NO QUAL O 

SECTOR DA SEGURANÇA FUNCIONA EM NOME DA NAÇÃO. É UM DOCUMENTO NO QUAL SE DEVE BASEAR O LIVRO 

BRANCO E OUTROS DOCUMENTOS DE POLÍTICA DOS DEPARTAMENTOS DE SEGURANÇA E OUTROS ÓRGÃOS DO ESTADO 

RELEVANTES.



MECANISMOS DE MONITORIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO

FISCALIZAÇÃO POR MEIO DA SECRETARIA DE DEFESA

FISCALIZAÇÃO CIVIL

 FISCALIZAÇÃO PARLAMENTAR

o COMITÉ DO PORTFÓLIO DE DEFESA E VETERANOS MILITARES

o COMITÉ PERMANENTE CONJUNTO DE DEFESA

o COMITÉ ESPECIAL SOBRE SEGURANÇA E JUSTIÇA

o COMITÉ PERMANENTE CONJUNTO DE INTELIGÊNCIA

o COMITÉ PERMANENTE DE CONTAS PÚBLICAS

TRANSPARÊNCIA DO PROCESSO ORÇAMENTAL

 GESTÃO DE INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS 

 PAPEL DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO



LIÇÕES APRENDIDAS E IMPLICAÇÕES PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA ESTRATÉGIA DE SEGURANÇA 

NACIONAL (NSSD)

POSSÍVEIS LIÇÕES

 POLÍTICAS CLARAS E INEQUÍVOCAS SÃO ESSENCIAIS

 FISCALIZAÇÃO DEVE SER GERIDA POR PRINCÍPIOS/AUTORIDADES POLÍTICOS

 PRIORIZAÇÃO DA RECONSTRUÇÃO DAS CAPACIDADES DE DEFESA

 INCERTEZA POLÍTICA CONDUZ A CONSEQUÊNCIAS INDESEJADAS

 MEIOS DE COMUNICAÇÃO PODEM SER ALIADOS

IMPLICAÇÕES PARA O NSSD 

 CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL E ESTRATÉGIA DE SEGURANÇA NACIONAL 

SÃO ESSENCIAIS PARA A ESTABILIDADE DAS POLÍTICAS 

 DEPARTAMENTO DE DEFESA DEVE PROMOVER O SEU FINANCIAMENTO

 RECEITAS ALTERNATIVAS REALIZADAS – FOCO NAS CAPACIDADES

DE DEFESA PERDIDAS

 NÍVEL DE AMBIÇÃO DEVE ESTAR ALINHADO COM O FINANCIAMENTO 


